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O gênero Thalurania (Gould, 1848) inclui beija-flores 
que ocorrem desde o México até o sul do Brasil, sendo 
cinco espécies reconhecidas no momento, com outras 
duas propostas (Escalante-Pliego & Peterson 1992, Val-
dés-Velásquez 2003, Valdés-Velásquez & Schuchmann 
2009, Stiles et al. 2018). Thalurania furcata (Gmelin 
1788) é o representante do gênero com a distribuição 
mais ampla, ocorrendo na maior parte da bacia amazô-
nica, nas encostas orientais dos Andes e na bacia hidro-
gráfica do rio Paraná (Valdés-Velásquez 2003, BirdLife 
International 2016). Ocorre em grande parte do Brasil, 
onde vive em matas de várzea, matas de transição, matas 
úmidas e capoeirões (Sick 1997, Sigrist 2009).

Sua ampla distribuição é também acompanhada de 
um grande número de subespécies, atualmente sendo 
subdividida em 13, das quais 12 são mencionadas para 
o território brasileiro (Stiles et al. 2018, Piacentini et al. 
2015), incluindo T. f. eriphile, que é a subespécie que 
ocorre na província de Misiones, Argentina (Valdés-
Velásquez 2003, Chebez 2009). Os machos das diferentes 
subespécies de T. furcata variam em maior ou menor 
extensão pelo verde brilhante da fronte ou pela presença 
ou ausência de branco nas infracaudais; as fêmeas apre-
sentam plumagem muito similar à das fêmeas de outras 
espécies do gênero Thalurania (Valdés-Velásquez 2003, 
Stiles et al. 2018).

A descoberta da espécie no noroeste gaúcho aconteceu 
no dia 6 de abril de 2018, quando T. Kuhn relatou a apa-
rição de um beija-flor de características diferentes aos 
beija-flores já verificados em seu jardim, no interior de 
São Paulo das Missões, Rio Grande do Sul (RS; 28°00’S, 
55°00’O; Fig. 1). No dia seguinte, DAM, CNK e ACS 
foram até o local e registraram com fotos um macho de 
Thalurania furcata, representando o primeiro registro 
para o RS (Fig. 2). O beija-flor alimentava-se princi-
palmente em um malvavisco (Malvaviscus arboreus) 
(Fig. 2a), mas também foi visto alimentando-se em uma 
lanterna-japonesa (Abutilon striatum) e em um camarão
-amarelo (Pachystachys lutea). No dia 25 do mesmo mês, 
DAM e AR, juntos com os observadores PB Rodrigues e 
MK Rodrigues, voltaram ao local e a espécie continuava 
no jardim. O Beija-flor-tesoura-verde foi observado com 

certa regularidade no local pelo menos até o dia 23 de 
dezembro de 2018 (CNK obs. pess.).

Existem dois registros de fêmeas de Thalurania para 
o local, um em novembro de 2017 e outro em junho de 
2018 (CNK obs. pess.). Como Thalurania glaucopis 
(Gmelin 1788) também possui ocorrência no noroeste 
gaúcho, embora mais ao norte, tendo sido registrado na 
região até o momento apenas no Parque Estadual do Tur-
vo (Meller 2017), é um tanto provável que sejam fêmeas 
de T. furcata, o que, no entanto, necessita confirmação.

Até este registro, eram 19 as espécies de beija-flores 
com ocorrência conhecida para o RS (Franz et al. 2018); 
uma delas (Lophornis magnificus Vieillot, 1817) consi-
derada regionalmente extinta (Bencke et al. 2003, Rio 
Grande do Sul 2014). Embora Thalurania furcata esteja 
ausente da maior parte do território sul-brasileiro, sua 
aparição na região noroeste do RS não é surpreendente 
em termos distribucionais, uma vez que a espécie possui 
ocorrência conhecida para o território adjacente de Mi-
siones (Argentina) desde 1974 (Chebez 2009). Apóstoles 
e Barra Concepción incluem as localidades com registros 
mais próximos aos de São Paulo das Missões, estando a 
cerca de 50 km (Fig. 1).

Embora existam registros antigos para Misiones, po-
dendo T. furcata ter habitado o noroeste gaúcho sem ter 
sido detectado até então, o registro no RS pode também 
ser fruto de expansão geográfica, como tem ocorrido com 
outras espécies tropicais em anos recentes (Bencke et al. 
2010, Franz et al. 2018). Meller et al. (2018) relatam a 
aparição de Fluvicola nengeta (Linnaeus 1766) e Xolmis 
velatus (Lichtenstein 1823) no noroeste do estado e a 
consideram um exemplo dessa expansão, mencionando 
duas linhas de avanço sentido norte-sul, uma delas pelo 
território de Misiones (Argentina) e outra pelo litoral 
sul-brasileiro, onde, porém, T. furcata não ocorre. Nas 
províncias argentinas de Misiones e Corrientes, a expan-
são de espécies associadas a áreas semiabertas também 
têm sido divulgada através de relatos de novas ocor-
rências, incluindo, além das já mencionadas F. nengeta 
e X. velatus, Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766), 
Campylorhynchus turdinus (Wied, 1831) e Columbina 
squammata (Lesson, 1831) (Krauczuk et al. 2003, Bo-
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dratti et al. 2012, Pagano & Bodratti 2017, Bodratti & 
Pagano 2018, Wioneczak et al. 2018).

Existem observações que ao sul da província argen-
tina de Misiones T. furcata tem sido encontrada mais 
frequentemente apenas em anos recentes (ver Krauczuk 
2006, 2009, Chebez 2009, Bodratti et al. 2012, EcoRe-
gistros 2018); também no sul do Paraguai foi constatado 
ter havido uma explosão populacional, sendo a espécie 
conhecida de poucos registros anteriores a 2000 (Smith 
et al. 2005). Uma suposta explicação para esse aumento 
populacional seria o desmatamento da Floresta da Bacia 
do Paraná no sudeste do Paraguai e em algumas partes de 
Misiones (Argentina), favorecendo a expansão através 
dos novos ambientes, já que tem sido observada em 
áreas bastante modificadas pela presença humana (Smi-
th et al. 2005, Krauczuk 2006, Chebez 2009). Bencke 
(2010) observa que as alterações climáticas também 
devem atuar como uma provável causa na expansão 
territorial de espécies tropicais.

Chebez (2009) supõe que a espécie pode aparecer de 
passagem nas florestas densas de Iguazú, talvez vindo de 
sua migração desde o Cerrado brasileiro e, uma vez que 
teria preferência por este tipo de hábitat, isso explicaria 

sua escolha pela zona de contato entre as selvas e os cam-
pos sulinos de Misiones. Apesar destas considerações, 
não existem evidências suficientes sobre movimentos 
migratórios, devendo a espécie ser até certo ponto se-
dentária, com deslocamentos apenas locais, conforme 
a disponibilidade de alimento pelas florações de certas 
plantas (Stiles et al. 2018). É interessante observar que 
Krauczuk (2006) relacionou sete espécies da flora na 
dieta alimentar de T. furcata em Misiones, incluindo, 
assim como nós, Malvaviscus arboreus.

Por fim, consideramos que, seja por expansão geo-
gráfica ou por falta de detecção da espécie, o mapa de 
distribuição de T. furcata deve ser ampliado de forma 
a incluir os registros apresentados na Figura 1. Salien-
tamos também a carência de áreas protegidas na região 
das Missões, RS, onde a transição entre a Mata do Alto 
Uruguai e os Campos Sulinos forma ambientes bastan-
te singulares, os quais constituem áreas de relevância 
ornitológica para o estado (Belton 1994, Meller 2017).

Agradecemos a Teresinha Kuhn por nos avisar da 
presença do beija-flor no jardim de sua casa; também 
a Paulo Buchabqui Rodrigues e Márcia Koch Rodri-
gues. Agradecemos ainda à IUCN por autorizar o uso 

Figura 1. Distribuição prévia do Beija-flor-tesoura-verde (Thalurania furcata) (BirdLife International 2016), registros argentinos 
(Krauczuk 2006, 2009, Chebez 2009, Bodratti et al. 2012, EcoRegistros 2018) e paraguaios (Smith et al. 2005, EcoRegistros 
2018) ausentes da distribuição, e novo registro brasileiro para São Paulo das Missões, RS.
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La familia Picidae está representada en Argentina por 
28 especies distribuidas en nueve géneros (Mazar Bar-
nett & Pearman 2001). En general, son aves adaptadas 
a bosques e interactúan estrechamente con especies de 
árboles, a excepción de Colaptes campestris y C. rupicola 
en Argentina (Winkler & Christie 2002, Ilsoe et al. 2018). 
Excavan huecos en troncos para construir sus nidos, y los 
decortican para acceder a diferentes recursos alimenticios, 
principalmente larvas xilófagas, artrópodos y savia (Short 
& Sandström 1982, Askins 1983, Núñez-Montellano et 
al. 2013). Varias especies incluyen en su dieta otros ítems 
alimenticios, disponibles estacionalmente, como frutos, 

semillas, y pichones de aves (Eberhardt 2000, Schlatter 
& Vergara 2005, Mikusińsky 2006, Chazarreta 2013, 
Vivanco et al. 2017). 

El género Dryocopus está representado en Argentina 
por dos especies, de las cuales sólo el Carpintero Negro 
(D. schulzi) se encuentra en la provincia de Córdoba. Esta 
especie se distribuye en el bosque chaqueño del oeste de 
Paraguay, norte y centro de Argentina y sur de Bolivia. 
En el extremo sur de su distribución se extiende hasta el 
bosque serrano de las Sierras de Córdoba y del noreste 
de San Luis (Nieto & Pearman 1992). Es un ave que se 
considera amenazada a nivel nacional, principalmente 


